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Resumo / Abstract

O presente ensaio faz uma comparação entre a trajetória da "Universidade da Ciência" e a do "Clube das Pás: a

Universidade do Futuro". Esse é o nome de um local na cidade de Recife que foi visitado por um grupo de

educadores. Trata-se de um ambiente onde todas as classes se reúnem e participam ativamente, como parceiro

na construção do momento vivenciado. Seria de grande valia para o desenvolvimento do processo de educação do

povo, se educadores, professores e reitores fizessem um estágio no "Clube das Pás".

The present essay draws a comparison between the trajectory of the "University of Science" and that of the "Club of

Shovels: the University of the Future". The latter is a place in the city of Recife that has been visited by a group of

educators, and in which ali classes get together and participate actively as partners in the building up of each new

experience undergone by the students. It would be of great importance to the development of the process of

Education of our people if educators, teachers, and rectors learned with the "Club of Shovels".
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Na década de 80, estava na cidade do
Recife, reunido com um grupo de outros edu-
cadores para a elaboração de um documento
sobre os possíveis novos rumos a serem dados
à Educação Física e ao Esporte neste País e,
após três dias de árduo trabalho, fomos, mere-
cidamente, à noite, visitar um dos pontos tu-
rísticos da cidade conhecido por todos como
"Clube das Pás".

Ao chegarmos, tivemos que enfrentar
uma fila muito grande, entre carrinhos de ca-
chorro-quente, pipoca, batata frita etc, para
comprarmos nossos ingressos. Aguardando a
nossa vez de conseguir o precioso passe para
o que nos aguardava, levantando o olhar para
o alto da fachada do prédio, deparei-me com a
afirmação "Clube das Pás: a Universidade do
Frevo", escrito com os recursos de marketing
possíveis naquela época e de acordo, certamen-
te, com os recursos financeiros daquela insti-
tuição.

Após entregar o ingresso ao porteiro,
adentrei o recinto e sentindo um agradável ar-
repio na espinha, deslumbrei-me com um gran-
de salão, de piso de tábua corrida, muito bem
encerado, muitas mesas dispostas ao redor da
pista de dança, num nível um pouco mais ele-
vado do piso, e um grande camarote rodeando
o salão, que, compondo um segundo andar,
também continha várias mesas. Ao fundo, um
palco, a uma altura de l,50m, aproximada-
mente, com uma orquestra fantástica convidan-
do todos a dançar!

Ali, um número muito grande de pesso-
as se encontravam. Homens e mulheres, altos
e baixos, velhos e jovens, brancos, pretos e
mulatos, de todas as faixas sócio-econômicas,
indo de grandes empresários, advogados e
médicos à empregados do comércio, funcioná-
rios públicos, mecânicos, empregadas domés-
ticas, professores, pedreiros, pintores de pa-
rede etc. Um ambiente onde todas as classes
estavam ali representadas e participando, efe-
tivamente, como parceiros na construção da-
quele momento.

Certamente esse espaço de "con-
vivência" ali existente se deve, principalmen-
te, ao fato de ter sido construído, ao longo dos
anos, por várias pessoas. Segundo se sabe, foi
em 1888 a primeira vez que como "Bloco das
Pás de Carvão", composto principalmente por
carvoeiros, teve-se notícia de sua existência.

Só em 1938 conseguiram adquirir o terreno,
no baiiTo de Campo Grande e, apenas, em 1944
a construção do prédio foi possível. São mais
de 100 anos de desenvolvimento de um pro-
cesso de sobrevivência, crescimento e consoli-
dação, para não dizer perpetuação, da "Uni-
versidade do Frevo"!

A "Universidade da Ciência", parece-
me, tem uma trajetória um pouco diferente:
sabe-se que a Universidade da Alexandria, a
Universidade de Atenas e a Universidade de
Roma, foram as primeiras, todas surgidas du-
rante os três primeiros séculos após a execu-
ção de Jesus de Nazaré e, no século XII, sur-
gem as primeiras universidades na Europa. No
Brasil, os jesuítas, em 1592, já tinham apre-
sentado à autoridade competente, na época o
Papa, a idéia de se criar uma universidade nas
terras tupiniquins. No entanto, em meio a vá-
rias discussões e entraves burocráticos, já nessa
época, somente em 7 de setembro de 1920 sur-
ge a primeira universidade brasileira1, como
um conjunto de instituições muito distante do
"verdadeiro espírito universitário"2, ou seja,
32 anos após a "Universidade do Frevo". Um
processo que durou nada menos do que 328
anos!

Nessa trajetória, a "Universidade do
Conhecimento" vai cada vez mais abando-
nando a compreensão da unidade na diversi-
dade e, cada vez mais, enfatizando e consoli-
dando a visão fragmentada do mundo e das
coisas, tornando-se apenas a reunião, sob uma
mesma administração, de um punhado de ins-
tituições de ensino superior, cada qual "pu-
xando a brasa pra sua sardinha", o que certa-
mente não ocorreu com a "Universidade do
Frevo".

A "Universidade da Ciência" cada vez
mais se volta para os interesses da classe do-
minante. Por várias razões isso acontece, quer
por ter sido, no seu início no Brasil, uma ten-
tativa de substituição da função da Universi-
dade de Coimbra; quer por reproduzir, como
aparelho ideológico, os valores e princípios
dessa mesma classe; quer por produzir os inte-
lectuais e representantes políticos, que futura-
mente poderão vir a ocupar posição de desta-
que na condução político-administrativa do
País — como dirigentes ou "eminência par-
da" — ; ou, ainda, fornecendo à classe domi-
nante as explicações e justificativas de que ne-
cessita para manutenção do seu poder e, prin-
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cipalmente, convertendo um grande número de
jovens e adolescentes (e também muitos pro-
fessores), das classes submetidas ao seu poder
com o objetivo de que, tais alunos e professo-
res, não tomando consciência de si próprios,
aceitem passivamente a situação imposta pe-
los que dominam.

Na "Universidade do Frevo", no entan-
to, a compreensão da existência de um todo
constituído por elementos diversos é notória,
principalmente quando a orquestra começa a
tocar e pessoas diferentes, com história de vida
diferentes, com formas diferentes de expres-
são, mesmo com posição social3 diferentes,
transmitem conhecimentos já adquiridos e, ao
som de trombones, pistons e instrumentos de
corda e percussão, constróem, a cada olhar, a
cada toque, um novo conhecimento ...

Há muito ouvimos notáveis estudiosos
discorrerem sobre a crise da universidade bra-
sileira. Tal crise, certamente, tem sua raiz no
fato de que a "Universidade da Ciência", dis-
tanciada do povo, corrompe a essência da cul-
tura, considerando-a apenas como "o que é
apenas saber especulativo ou prático, mas sem-
pre de origem metropolitana e interpretado
segundo o pensamento pedagógico que con-
vém às elites economicamente dominantes"4,
cultivando assim o que não é do interesse do
povo, chamando a isso de "cultura", não pre-
parando seu aluno para ser homem do povo,
mas, sim, alguém que, ungido pelos óleos sa-
grados da elite, dele se destaca pelos seus tí-
tulos acadêmicos, como nos afirma com mui-
ta propriedade o eminente Vieira Pinto.

Certamente, a "Universidade do Frevo"
também já passou por momentos difíceis, oca-
sionados principalmente por questões finan-
ceiras, preconceitos e discriminação por alguns
que compõem certos segmentos equivocados
de nossa sociedade, porém não se sabe, até o
momento, ter passado por uma crise de identi-
dade tão profunda e complexa quanto a acima
referida, pois feita pelo povo e para o povo,
seus objetivos e finalidades foram esta-
belecidos e mantidos por esse. Não se consti-
tuiu e se mantém por intermédio de leis, de-
cretos, decretos-lei, portarias, instruções, pa-
receres ou resoluções, mas sim pelo interesse
e dedicação de todos aqueles que, de livre e
espontânea vontade, queiram associar-se, unir-
se, para preservar sua identidade e sua função
social, sob uma gestão democrática que, ava-

liando constantemente suas ações, desenvol-
ve-se compromissada com as aspirações e ex-
pectativas de todos que a ela tem acesso, in-
gresso e permanência.

Na "Universidade da Ciência", encon-
tramos a figura do professor universitário
como um dos principais elementos que con-
tribui para a sua existência tal como é, pois,
confundindo instrução com educação, limita-
se a apenas despejar sobre os alunos um dilú-
vio de informações acumuladas ao longo do
tempo, muitas das quais sem utilidade nenhu-
ma nos dias de hoje, e, em sua maioria, perti-
nentes ao campo das mutáveis tecnologias de
ponta, consagrando o pensamento racional, a
lógica formal, optando pelo cientificismo que,
com bem aponta Fritjof Capra, "impregna nos-
so sistema educacional e todas as outras
instituições sociais e políticas"5 em detrimento
de um conhecimento intuitivo, de um saber
construído num processo de aprender a ser no
mundo.

Para ingressar no corpo docente da
"Universidade da Ciência", o professor se sub-
mete a um processo de seleção que, segundo
Vieira Pinto, "não se destina a escolher um
novo professor, mas justamente a escolher o
mesmo professor, na pessoa de um outro indiví-
duo"6, não sendo assim um sucessor daquele
que se aposentou, licenciou-se, mas uma du-
plicata daquele, ou um clone dos já existentes.
Assim, em sua grande maioria, repetindo ve-
lhos e antigos procedimentos, considerando-
se os donos da verdade e os legítimos trans-
missores de um saber pronto e acabado, esses
professores7, distantes do que Paulo Freire
concebe sobre o que é estar compromissado
com a sociedade8, fazem de sua ação como do-
centes um simples momento de repetir aulas
passadas de um programa de ensino, com con-
teúdos que eles decidem o que os alunos de-
vem aprender, que quase sempre contribuem,
ainda mais, para o processo de alienação pre-
tendido.

Utilizando-nos das interpretações de
Pierre Weil ao abordar a fantasia da separativi-
dade, criada pelo homem no decorrer de sua
existência, e o surgimento de uma neurose por
se crer que o paraíso foi perdido, pode-se per-
ceber que a "Universidade do Conhecimento"
se vincula intrinsecamente à Arvore do Co-
nhecimento9, da qual, contam, Adão teria expe-
rimentado o seu fruto. Assim, seus adminis-
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tradores, professores e, conseqüentemente, um
grande número de alunos, progridem pelos
caminhos da especialização, da disciplina-
ridade, mesmo que hoje, cada vez mais, sejam
oferecidas outras concepções por intermédio
da interdisciplinaridade e a busca da trans-
disciplinaridade10.

Na "Universidade do Frevo", não há um
sistema formal de seleção de seus professores
e alunos em busca dos mais aptos e elimina-
ção dos menos aptos ou inaptos! Várias são as
aptidões, tendo em vista a riqueza e relevân-
cia dos vários conteúdos que são abordados,
não apenas a partir do prefixo musical da or-
questra, mas que também se prolongam, após
a última música, até o próximo reencontro, que
obrigatoriamente não precisa ser entre os mes-
mos professores e os mesmos alunos.

Inúmeras são as metodologias, as estra-
tégias, os procedimentos à disposição dos que
desejam aprender, um pouco mais, a ser-estar
neste mundo. A relação mestre-aprendiz se
estabelece fundamentada na empatia existen-
te entre ambos, prevalecendo a completa auto-
nomia, de cada um, no estabelecimento dessa
relação e, certamente, em sua duração e qua-
lidade.

Dessa forma, seus administradores, pro-
fessores e alunos, num processo de co-edu-
cação, numa comunidade de aprendizagem,
como nos fala Ana Quiroga11, desempenham
simultaneamente os papéis de mestre e apren-
dizes.

Se fizermos uma análise mais profunda
da "Universidade do Frevo", utilizando-nos
também das interpretações de Pierre Weil, cer-
tamente chegaremos a conclusão de que ela
não tem a mesma vinculação com a Arvore do
Conhecimento, como a "Universidade da Ci-
ência", mas sim, vincula-se, também intrinse-
camente, à Arvore da Vida, a qual "simboliza
um estado primordial de consciência que se
caracteriza pela não-dualidade ou não-se-
paratividade e por uma sabedoria primordial
espontânea"12.

Nesse percurso — de Anhangüera e
Caramuru a Bill Gates e Dole, por enquanto
—, é uma constatação que as informações,
tidas como base irrefutável do conhecimento,
entendido como pronto e acabado, configuram-
se em importante elemento na constituição dos

diversos instrumentos de poder e que o desco-
nhecimento, originado pelos inúmeros obstá-
culos colocados ao acesso ao conhecimento ou
pela alienação oriunda da ausência de en-
tendimento do que seja estar no mundo, cede
espaço significativo ao conhecimento, cha-
mado científico, e, por sua vez, à suposta au-
toridade de seus detentores.

É inegável, também, que a construção
do que chamamos hoje de ciência funda-
mentou-se na visão do mundo e na concepção
de homem de alguns poucos estudiosos que,
dentre outras razões e aspectos, buscaram com-
preender (inicialmente), explicar (suposta-
mente), normatizar (pretenciosamente),
direcionar (absurdamente) a realidade.

Assim, a visão, equivocadamente frag-
mentada desses homens que construíram o
chamado conhecimento científico, sobre as
relações homem-planeta-cosmos, inaugurou e
fortaleceu a conseqüente concepção fragmen-
tada dos "não-iluminados" quanto à existên-
cia do homem em sua origem e desenvolvi-
mento. Tal visão proporcionou o surgimento
de inúmeras disciplinas, que, tentando estrei-
tamente compreender e explicar a realidade,
terminou por transmitir de forma compar-
timentalizada e reduzida essa mesma realida-
de, tal como acontece quando tentamos des-
crever uma paisagem vista, durante uma via-
gem, apenas de uma janela de trem ...

Neste final de século, e início do próxi-
mo, surge, até mesmo como uma das contra-
dições desse processo, outras concepções, ou-
tras formas de ver o mundo, que nos permitem
compreender o homem em seus aspectos
telúrico e cósmico, tendo em vista a possibili-
dade concreta da realização da plenitude do
existir.

Transcendendo a visão fragmentada e
seus caminhos lineares e unidirecionais, res-
surge, com mais força e argumentos mais con-
vincentes, a visão holística desse estar no mun-
do, concebendo a realidade como a relação
intrínseca entre eventos sinérgicos que contêm
e refletem o todo.

Assim, o homem embarcado no subma-
rino da "Universidade da Ciência", submerso
nesse oceano de dúvida e aparente escuridão
total, vendo e explicando o mundo através do
periscópio do dito conhecimento científico, aos
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poucos vem buscando romper os limites im-
postos pelas tais disciplinas, pelas tentativas
de supremacia de um único enfoque sobre os
demais e criando uma forma plural para com-
preender e explicar o mundo e o seu perten-
cimento a ele.

Dessa forma, ultrapassando essa estru-
tura reducionista das disciplinas e, até mes-
mo, a constatação da existência de uma pro-
funda inter-relação entre elas, o homem, man-
tendo alguns elementos conhecidos por seu
intermédio, busca transcendê-las e assim vem-
se dando conta não apenas que a Terra não é o
centro do Universo (e, portanto, não é o sol
que gira ao seu redor), mas que, também, é
possível que nesse mesmo Universo não exis-
ta um centro e que o equilíbrio das relações
entre seus elementos constitutivos é que seja a
grande sacada!

Certamente seria de grande valia para o
desenvolvimento do processo de Educação de
nosso povo se os educadores, professores e
reitores, principalmente, antes de se candi-
datarem ou assumirem suas funções, fizessem
um longo estágio na "Universidade do Frevo",
no Clube das Pás!
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